O ATO DE DECISÃO JUDICIAL E A TELEVISÃO
 

O que fazer, então, diante do avanço da televisão sobre o ato de decisão? 
Censurar? 
Mas censurar não seria violentar tantas garantias que levaram tanto tempo para conquistar? 
Pelo menos é isso que afirma a opinião pública[1], ou melhor, a opinião publicada. 
Mas é possível que a própria televisão que tanto condena a censura[2],
também adote esta postura? 
 

Quem é soberana sobre a grade de programação?
Quem edita cada imagem ou fala, cuidadosamente escolhida, para captar a atenção[3]? 
Quem confere às notícias pouquíssima visibilidade 
porque julga não ter necessidade? 
Em nome da audiência, 
a televisão pratica a censura com freqüência[5]! 
A maior de todas as violências não é a censura, 
mas, sim, uma nova espécie de ditadura, 
a disputa pela audiência. 
 

E, em meio a este cenário, 
o ato de decisão judicial torna-se, então,
a grande vedete do noticiário.   
 

Mas o ato de decisão judicial é exposto em toda a sua complexidade pela televisão? 
Não.
Antes ele passa por um meticuloso processo de edição.
Mas isso não seria manipulação?
Não, é apenas uma forma sintética de divulgação. 
Nada que comprometa a informação,
mas algo muito importante para captar e prender a atenção. 
Mas não seria possível que houvesse alguma distorção
no momento de recortar e colar o ato de decisão?
Que é possível, é, isso não há como negar. 
Então, o que faz a televisão quando divulga o ato de decisão?
Informa o público, 
ou se vale do lúdico?
Utiliza-se de um texto poroso,
ou se preocupa em provocar o gozo[6]? 
Tem como meta a cooperação, ou se destina a obter uma “refeudalização”?
É dizer, 
quando a televisão explora como notícia o ato de decisão
e pretende sobre ele interferir incitando a população, 
a sua real finalidade é propiciar um espaço público por todos compartilhado, 
ou fomentar que esse mesmo espaço seja fragmentado[7]? 
Eis a estratégia de maquiagem
para divulgar o ato de decisão judicial em sua nova roupagem.
Uma estratégia que se vale do texto? 
Não. 
Uma estratégia que abusa da imagem. 
 

A televisão se utiliza, então, do ato de decisão
como uma possibilidade de diversão?
Sim. 
A televisão de hoje é a arena romana do passado.
Ao mesmo tempo em que diverte o consumidor diante dela sentado,
trata de anestesiá-lo, para mantê-lo controlado. 
Para tanto, o ato de decisão judicial é uma fonte excelente,
seja porque, através dele, a televisão se utiliza da desgraça alheia de forma eloqüente,
seja porque, por meio dele, ministra em cada cidadão 
a sua dose diária e sempre necessária de ilusão.
Eis o que oferece a televisão, 
valendo-se do ato de decisão: 
uma pílula de sobrevivência[8] 
ou, por que não dizer, uma janela de transferência[9]. 
Mas para sobreviver a o quê?
Seria, por acaso, ao tedioso dia-a-dia que se quer esquecer? 
Seria, por exemplo, aos problemas da vida cotidiana que não se quer perceber?
Seria, ainda, às dívidas que não foram honradas? 
Ou seria, por fim, à constatação de que a vida, no mundo de hoje, parece não valer nada? 
 

Veja que o faz a televisão, 
quando se utiliza do ato de decisão.
Cria no excluído uma prazerosa sensação. 
E qual seria ela?
A deliciosa sensação de inclusão. 
E como ela faz isso? 
Proporcionando ao excluído que se projete na celebridade
e que, por um minuto, se sinta incluído na sociedade. 
Mas e se isso não for suficiente
para conter um possível delinqüente?
Neste caso, a televisão confere ao fato visibilidade, 
não porque será objeto de um ato de decisão judicial, 
não porque queira tornar o mar-ginal[10]
uma celebridade,
mas, sim, porque é uma boa fonte de lucratividade. 
Afinal, na sociedade pós-moderna, o que importa não é a decisão,
ou qualquer outra ação,
e, sim, quinze segundos na televisão[11]. 
 

 

Consegue-se perceber agora porque a televisão é mecanismo de dominção? 
Porque não é mera demagogia 
afirmar que ela aparelho privado de hegemonia[12]?
Porque ela repete de forma constante[13] 
um determinado pensamento sobre o ato de decisão judicial, 
para que ele se torne dominante
e leve a massa a pensar:
como é tudo natural[14]? 
